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Um dos aspectos com maior impacto no poder local em Portugal, das 
medidas acordadas, ou impostas, pela Troika, será certamente a cha-
mada reorganização administrativa. Sei das dificuldades que os cortes 
orçamentais impostos implicarão, para a vida dos municípios e de cada 
um dos munícipes, mas creio que as medidas não orçamentais poderão 
ter consequências ainda mais graves. 

Em primeiro lugar porque o que se fará, tanto quanto se consegue anteci-
par, não será uma verdadeira reforma administrativa, que tenha em conta 
todos os aspectos relevantes, não se pretendendo, por exemplo, incluir a 
discussão da regionalização, como forma de estabelecer um olhar mais 
abrangente sobre a administração em Portugal.

Em segundo lugar porque a imposição, pela Troika, de modelos 
completamente alheios à nossa realidade, sem terem em conta sequer 
condições básicas de avaliação, como a densidade actual de autarquias, 
tanto relativamente à população como à área geográfica abrangida, não 
poderá surtir bom efeito.

É certo que esta realidade é dinâmica, e devemos procurar ajustar o de-
sempenho das autarquias aos actuais modelos de desenvolvimento. Mas 
isso não pode passar, nem passará certamente, pela extinção ou fusão de 
autarquias, nem sequer pela extinção, pura e simples, de órgãos autár-
quicos. É não conhecer nada desta realidade imaginar que se resolvem 
os problemas orçamentais do país poupando nas gratificações postas à 
disposição dos eleitos de freguesia. 

Essas Mulheres e Homens são, em muitos casos, a única representação 
do Estado junto das populações, ainda por cima com uma legitimidade 
directa que os responsabiliza. 

Sei bem que as actuais condições económicas e financeiras do país 
criam o ambiente ideal para, por ignorância, poder vir a ser feita uma 
reorganização administrativa que prejudique, uma vez mais, este interior 
tão debilitado. 

Os que pensam que podem facilmente substituir com vantagem os 
eleitos locais de freguesia, nomeadamente nas freguesias rurais, por 
funcionários, estão redondamente enganados. Bastaria recorrerem aos 
exemplos que existem, próximos dessa realidade, para perceberem que 
não há nisso qualquer vantagem, nem sequer do ponto de vista financei-
ro, quanto mais económico.

Estaremos atentos e disponíveis para ajudar a encontrar uma solução. O 
interior deste nosso interior já não aguenta muitas mais más soluções.

José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)

Nota de 
Abertura
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Quinzenalmente está nas bancas desde que foi fundado, fez 15 anos 
dia 14 de Junho. A data, porém, não foi comemorada porque “os 
tempos são de crise” e, ainda por cima, realça Gil Carvalho, o director 
do “Terras do Demo”, tempos de crise “especialmente para quem não 
tem apoios de ninguém”. O jornal publica-se e paga-se com as recei-
tas que gera, provenientes dos assinantes e anunciantes.
No editorial da edição de aniversário, o responsável assegura que “em 

todo este tempo de publicação mantivemos a nossa rota editorial, 
assente em pilares sólidos: ‘informar com verdade e isenção’, por isso 
reassumimos perante os nossos leitores, a principal razão de ser da 
sua existência: o compromisso de se manter independente, lutando 
quer pela liberdade de imprensa quer pela defesa de uma região que 
continua a ser tratada de modo muito desigual face a outras”.

Jornal Terras do Demo fundado há 15 anos

Pequenos repórteres entrevistam presidente
Vestiram a pele de repórteres e subiram 
a escadaria dos Paços do Concelho para 
entrevistar o presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira. O texto saiu na edição de 
Maio em “Na Ponta da Língua”, o jornalzi-
nho do 6º C do Agrupamento de Escolas de 
Moimenta da Beira, que se edita mensal-
mente desde Outubro de 2010, sob a coor-
denação da docente de Língua Portuguesa, 
Sandra Figueiredo.
A entrevista foi extensa, diversificada e 
escrita à medida que o líder do executivo 
respondia às perguntas formuladas. “Que 
projectos tem para o concelho?”; “A que 
horas começa a trabalhar?”; “E a que horas 
sai?”, questionavam. O texto seria depois 
paginado e editado no jornal que foi distri-
buído dentro e fora da escola.
Na apresentação de “Na Ponta da Língua”, 

aconteceu

Alcançar   |   aconteceu

a responsável diz que o jornal publicará 
mensalmente “notícias da nossa escola, 
acompanhadas de passatempos, entre-

vistas, biografias de escritores famosos, 
curiosidades da vida animal e da ciência, 
desporto e muito mais...”.
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Numa tarde podem-se desfiar 
histórias de tempos passados, 
comentar moléstias, suspirar 
pela juventude, brindar ao conví-
vio, contar anedotas, rir, dançar 
e festejar. Foi o que aconteceu 
a 5 de Julho, no Convívio Sénior 
na praia fluvial de Segões.
Mas aconteceu algo mais. 
Aconteceu aquilo que verdadei-
ramente motivou o encontro 
e que levou o presidente da 
autarquia José Eduardo Ferreira 
a congratular-se pela iniciativa: 
“acima de tudo combateu-se a 
solidão”, frisou. 
Houve sardinha assada e, para 
os menos amantes do peixe 

sobraram febras e caldo verde. 
A ementa pode até nem parecer 
essencial nestas ocasiões, mas 
foi o mote para uma tarde diver-
tida, em redor da mesa, onde 
se fizeram todas as conversas, 
quebrando-se a rotina dos lares 
de idosos e centros de dia, 
esquecendo-se por momentos 
as tristezas de uma vida bem 
preenchida. 
Depois do almoço, o bailarico 
mostrou-se um convite irrecu-
sável para aqueles que ainda se 
atrevem a um pezinho de dança. 
A assistência bateu palmas e 
por ali ficou tarde adentro a 
gozar o momento.

O ritual cumpriu-se por inteiro. E a rigor: a indumentária, a imposi-
ção das insígnias, o juramento solene em defesa da maçã e o desfi-
le do Convento aos Paços do Concelho para a fotografia da praxe.
Ao todo foram oito as personalidades entronizadas pela Confraria 
Gastronómica da Maçã Portuguesa, no dia 18 de Junho.
O discurso de sapiência ficou a cargo de Rui Gradiz, um dos novos 
confrades de honra, médico gastrenterologista, professor da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, com raízes em 
Fonte Arcada, Sernancelhe. 
Na dissertação, o clínico citou estudos que provam que a maçã 
revela “um potente efeito inibidor sobre o crescimento de células 
cancerosas da pele, mama, fígado e cólon” e que o seu consumo 
“reduz o risco de doenças cardiovasculares, da asma e da diabetes”.
Ler o texto na integra na página 22.

Uma tarde de combate à solidão

Mais oito confrades juram defender a maçã

Foi um dia inteiro dedicado ao mini basquetebol. Mais de uma cente-
na de crianças, entre os 8 e os 12 anos, de todo o distrito, juntaram-
-se em Moimenta da Beira para celebrar o mini basquete em Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades, data em que a modalidade 
foi festejada por todo o país.
As competições foram às dezenas, dividiram-se entre o Pavilhão Mu-

nicipal e a Escola E/B 2,3 e só terminaram à tardinha. Jogos de 40 
minutos puseram em competição seis equipas de basquetebol: CDR 
Moimenta, ACERT, ARCO, Bola Basquet, Gumirães e Pinguinzinhos. 
O dia coincidiu também com mais um aniversário do clube CDR Moi-
menta da Beira que recentemente criou um núcleo de mini basquete.

Mini basquete celebrado em Moimenta
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Em Maio, mês do coração, os domingos de manhã em Moimenta 
da Beira foram preenchidos por actividades desportivas ao ar 
livre destinadas ao público em geral. Os técnicos de desporto do 
município asseguraram as “aulas” e estimularam quem apareceu 
disposto a exercitar-se. 
No primeiro domingo houve FitBol/Localizada na Praceta Coman-

dante Requeijo. No segundo, à mesma hora, uma caminhada em 
frente aos Paços do Concelho. E no último, no espaço exterior do 
pavilhão municipal, aeróbica e Step. 
A iniciativa “pode depois repetir-se em Setembro”, afirma a verea-
dora do Desporto, Alexandra Marques. 

Manhãs desportivas ao ar livre

Seis livros, muitas histórias, duas homenagens 
Uma obra histórica sobre a época inquisito-
rial; outra romanceada com protagonistas 
locais. Mais uma sobre as paisagens das 
Terras do Demo, onde nasceu e se fez 
homem Aquilino Ribeiro, que é ainda a 
personagem principal de um outro livro. Por 
fim, mais dois, de um autor de Alvite, em 
homenagem ao pai e à esposa, já falecidos.
No conjunto foram seis os livros lançados 
em Maio e Junho em Moimenta da Beira. 
Todos com ligações inequívocas ao conce-
lho, seja pela temática, ou pela origem dos 
seus autores.
A saber: “O Sagrado e o Profano em 
Choque no Confessionário. O Delito de Soli-
citação no Tribunal da Inquisição. Portugal 
1551-1700”, de Jaime Ricardo Gouveia, his-
toriador de Leomil; “A Paixão de Araci”, ro-
mance de José Marques Vidal; “A paisagem 
de Terras do Demo”, de Ana Isabel Queiroz; 
“Na Luz da Sombra de Mestre Aquilino” 

que completa uma trilogia dedicada ao 
escritor, da autoria de Manuel Lima Bastos; 

“Saudade” e “Um Homem Singular”, ambos 
de Laurentino Bernardino, de Alvite.
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O então ministro da Agricultura, António Serrano, esteve no dia 9 
de Maio de visita à Cooperativa Agrícola do Távora (CAT). A unidade 
de produção de Moimenta da Beira sofreu melhorias nas infra-
-estruturas no valor de mais de um milhão de euros, investimento 
apoiado pelo PRODER, e o governante veio comprovar as alterações 
introduzidas no processo de comercialização. 
Acompanhado pelo presidente da cooperativa, João Silva, pelo di-
rector regional de Agricultura de Trás-os-Montes e Alto Douro, Antó-
nio Ramalho, e pelo presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, 
o ministro aproveitou a deslocação para relevar a importância do 
investimento na agricultura, decisivo para o aumento progressivo 
da produção e exportação dos produtos nacionais. “A agricultura é 
um sector fundamental no nosso país. Portugal não pode negligen-
ciar os recursos que tem”, afirmou.
Apesar do investimento realizado até agora, o trabalho de melhoria 
das condições na CAT ainda não está totalmente concluído. Falta 
ampliar o sistema de frio para conservar a fruta, estando previsto 
um investimento nesta matéria nos próximos tempos.

É o fruto mais aclamado da região e foi também o protagonista 
da história contada aos mais novos, a 5 de Julho, em mais uma 
edição do “Contos da Arca de Noé”, na Biblioteca Municipal Aquilino 
Ribeiro. 
“A Maçã Bravo de Esmolfe e a Lagarta Jeremias”, de Helena Maga-
lhães, é o título do livro que contagiou a pequenada pela narrativa 
- que obrigou à participação de todos - e pelo aroma a maçã deixado 

no ar de cada vez que se friccionavam as folhas. 
Meia centena de crianças dos jardins-de-infância de Leomil e Moi-
menta da Beira vivenciaram o momento que assinalou o final do ano 
lectivo e que pretende, à semelhança do projecto “Hora do Conto”, 
promover a leitura nos mais novos.

Ministro visitou Cooperativa Agrícola do Távora

“Contos da Arca de Noé” na biblioteca

Alunos vendem produtos biológicos na Feirinha
O Grupo de Educação Especial do Agrupamento de Escolas de 
Moimenta da Beira esteve na Feirinha da Terra de 2 de Julho, pela 
primeira vez, a vender produtos biológicos provenientes da sua Horta 
Pedagógica. 
O projecto da horta teve início no ano lectivo passado, mas só agora 

começou a dar frutos mais consistentes. Do cultivo iniciado em Fe-
vereiro colheram-se já as batatas, as ervilhas, as favas, os alhos, as 
cebolas e os repolhos, legumes que estiveram à venda na Feirinha. A 
horta funciona no espaço exterior da escola EB 2, 3 de Moimenta da 
Beira e é assegurada a tempo inteiro por três alunos.
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Construíram a maqueta do Centro Escolar
Não foi a primeira maqueta que 
construíram de raiz, enquanto 
estudantes do 12º ano da Escola 
Secundária de Moimenta da 
Beira. Mas a do Centro Escolar 
- mesmo sendo um esboço da 
original - conceberam-na com 
cuidado especial e respon-
sabilidade acrescida, “pela 
grandiosidade e importância 
que a obra do futuro complexo 
escolar assumirá no contexto 
sócio cultural do município”, 
explica João Monge que, com 
Márcia Fonseca, Mélanie Rebelo 
e Olinda Coelho fecha o quarteto 
que edificou a maqueta constru-
ída no âmbito da disciplina da 
Área de Projecto e que, em Maio 
último, foi oferecida à Câmara 
Municipal pelos próprios, numa 

Saber ‘casar’ a bebida com a comida
Foi um momento sugestivo para quem quis aprender a arte de bem 
‘casar’ a bebida com a comida. Hildérico Coutinho, enófilo e empre-
sário da restauração, deu conselhos e orientou uma acção de forma-
ção, com almoço, que decorreu no dia 4 de Junho no restaurante/
bar “Pousada”, na Barragem de Vilar. 
A iniciativa foi da Giestas - Associação das Artes e Espectáculos em 

colaboração com a Câmara Municipal e incluiu vinhos e espumantes 
Terras do Demo para degustar com entradas, pratos de ementas 
regionais e doçaria suculenta.
A iniciativa, inédita na região, chamou-se “A Arte da Maridagem” e 
juntou mais de duas dezenas de interessados.
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cerimónia com o chefe do Execu-
tivo, José Eduardo Ferreira. 
O trabalho está exposto desde 

então no átrio dos Paços do 
Concelho, mas os seus autores 
desejam que transite depois 

para uma área do futuro Centro 
Escolar.
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Teresa Adão repete vitória em concurso literário

Vila da Rua: Junta de Freguesia 
e museu no edifício dos CTT
O edifício dos CTT, junto ao largo do pelou-
rinho quinhentista de Vila da Rua, acaba de 
ser comprado, por 85 mil euros, pela Junta 
de Freguesia local para ali instalar a sua 
sede administrativa, que actualmente funcio-
na no Centro Social. O contrato de aquisição 
foi celebrado no primeiro dia de Julho, no 
Cartório Notarial de Moimenta da Beira. 
O imóvel, de dois pisos e quintal soalheiro, 
vai acolher também um espaço museológico 
dedicado ao neo-realismo - em homenagem 
ao escritor Afonso Ribeiro, natural desta fre-
guesia e um dos pioneiros daquela corrente 
literária introduzida em Portugal por volta de 
1930 - serviços de apoio à reserva de caça, 
o balcão dos CTT, que ali ainda está insta-
lado, sala de reuniões e outros espaços de 
apoio ao público da freguesia. O quintal será 
ajardinado e destinado a zona de lazer.

Pelo segundo ano consecutivo Teresa Adão, investigadora e docente 
na EB 2,3 de Moimenta da Beira, venceu o concurso literário “His-
tórias…com Matemática”, com o conto intitulado “Um Zero Sem 
valor”, na categoria (1) – professores do ensino básico em exercício 
de funções em escolas do distrito Viseu.
A iniciativa, que já vai na quarta edição, é promovida pelo Instituto 

Politécnico de Viseu (IPV), e destina-se também a alunos dos 1º e 2º 
ciclos dos distritos de Viseu, Guarda e Aveiro (categorias 1 e 2).
O concurso pretende desenvolver a competência matemática nos alu-
nos, promover a sua capacidade de comunicação escrita e estimular 
a criatividade dos alunos e também dos professores em torno de 
temas de matemática. 

“Donas Elviras” pelas estradas do concelho

Trinta e dois graciosos e elegantes carros clássicos passearam-
-se pelas estradas do concelho, para deslumbramento de muitos 
curiosos naquele domingo soalheiro de 3 de Julho. A iniciativa foi da 
Associação Recreativa e Cultural Arcozelense (ARCA), que repetiu o 
evento pelo terceiro ano consecutivo. O objectivo voltou a ser a pro-
moção do concelho, a exibição das suas riquíssimas potencialidades 
patrimoniais, e a defesa das raridades automóveis.

A concentração dos veículos começou logo de manhã, no Largo 
do Mártir, no Arcozelo da Torre. Depois, as “Donas Elviras” foram 
mostrar-se airosas e joviais na deambulação feita pelo município. 
Para o ano, garantem os organizadores, a iniciativa voltará. Para 
deslumbrar outra vez.

    aconteceu   |   Alcançar



Dois dias de jornadas sobre cidadania

Cinema para seniores desde Dezembro
Centenas de idosos do concelho assistem, desde Dezembro 
de 2010, a sessões de cinema no auditório municipal Padre 
Bento da Guia. A iniciativa é da autarquia, que pretende assim 
contribuir para “dinamizar as instituições da terceira idade e os 
seus utentes”.
Os filmes são clássicos do cinema português, a preto e branco, a 
fazer lembrar muitos dos costumes e tradições de outrora. Esta é 

por isso uma forma dos seniores reviverem o seu tempo e a prin-
cipal razão porque gostam de marcar presença nesta actividade. 
“Gosto muito, fazem-nos recordar como era antes”, diz Maria 
Alice, utente da Santa Casa da Misericórdia de Moimenta da 
Beira que, apesar de ter a colecção em casa, não se cansa de 
rever as películas. 

Mais de uma centena de pessoas marcaram presença nas primei-
ras Jornadas da Cidadania de Moimenta da Beira. Durante dois 
dias (19 e 20 de Maio) várias palestras sensibilizaram para a 
temática da inclusão social. Algumas instituições do concelho de-
ram exemplos de boas práticas e serviço à população. Viveram-se 
momentos de emoção despertados pelo testemunho comovido 
de quem beneficiou de políticas de integração. Ouviram-se risos, 
quando os amigos de quatro patas, os cães de ajuda social, 
entraram em palco. 
No início das jornadas, o presidente da Comissão Nacional de 
Protecção de Crianças e Jovens em Risco, Armando Leandro, dei-
xou o apelo para uma cidadania activa e frisou a importância das 
instituições nesse âmbito. “A cidadania só o é quando for activa e 
estiver disponível a quem tem mais dificuldade a ela aceder. É na 
comunidade local que as instituições têm um papel fundamental 
a começar pelas famílias”, defendeu.
O encerramento coube ao presidente da autarquia e à então se-
cretária de estado da Igualdade, Elza Pais. José Eduardo Ferreira 
considerou a iniciativa “intensa, imensa e muito válida”. E deixou 
a promessa de uma segunda edição, “com maior qualidade e 
mais instituições” e torná-la até internacional. 
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Moimenta representa Portugal no Mundial de Andebol

Trampolim, nova agenda municipal

A equipa de Andebol em juvenis masculinos da Escola Secundária 
de Moimenta da Beira representou Portugal nos jogos mundiais 
do Desporto Escolar, que trouxeram a Lisboa jovens atletas de 
todo o globo, entre os dias 5 e 10 de Julho. Foi a primeira vez que 
Moimenta atingiu aquele patamar supremo, depois de, em Maio, 
ter já conseguido sagrar-se na modalidade campeão nacional de 
Desporto Escolar de 2011.
Os resultados obtidos (três derrotas, duas delas tangenciais, por 

apenas um golo, com a selecção austríaca e francesa, e um empa-
te) foram meritórios e chegaram para colocar a equipa em terceiro 
lugar, levando-a à conquista da medalha de bronze.
A organização dos jogos, que têm lugar pela terceira vez em Por-
tugal, é da responsabilidade da Federation Internazional Sportive 
D’Ensignement Catholic (FISEC) e do Ministério da Educação, em 
colaboração com a Direcção Regional de Educação de Lisboa e 
Vale do Tejo. 

É mais uma plataforma comunicacional da autarquia ao serviço 
do concelho e dos seus cidadãos. A “Trampolim”, agenda mu-
nicipal, estreou-se em Junho, mês de muitas festas e de muita 
animação. Terá, por agora, periodicidade mensal e presta tributo 
ao escritor Afonso Ribeiro, natural do município e pioneiro do 
neo-realismo em Portugal. “Trampolim” é o título de um dos 
seus livros mais marcantes.
A nova agenda “junta-se assim à revista “Alcançar”, sua aliada em 
alguns objectivos”, explica na nota de apresentação o chefe do 

executivo, José Eduardo Ferreira, que acrescenta que “Trampolim 
pretende ser um documento ilustrativo do nosso tempo, registo de 
um sucedâneo de acontecimentos, capaz de contribuir para dar a 
conhecer uma certa maneira de estar, nesta constante construção 
da nossa identidade. Vai afirmar-se como um meio para servir as 
pessoas, as instituições, as associações e colectividades do nosso 
concelho sendo um espaço fundamental para a divulgação das 
dinâmicas promovidas no município de Moimenta da Beira, no 
âmbito da cultura, da educação, do desporto e do lazer”.

Espumantes Terras do Demo distinguidos novamente
Os espumantes Terras do Demo voltaram a ser premiados no 
Concurso Nacional de Vinhos, um evento que registou a presença 
de 840 marcas e mais de 300 produtores de todo o país. Dos 
três únicos espumantes distinguidos, dois eram “Terras do 
Demo” produzidos pela Cooperativa Agrícola do Távora: um 
branco e outro rosé. 
Os prémios foram entregues a 7 de Junho, numa cerimónia 
que decorreu na Feira Nacional de Agricultura, em Santarém, 
certame onde também estiveram a concurso os melhores queijos 

tradicionais, enchidos, ensacados e presuntos portugueses com 
nomes qualificados e certificados.
A prova que classificou os vinhos realizou-se entre os dias 10 
e 13 de Maio, no Centro Nacional de Exposições, também em 
Santarém. 
O evento visa estimular a produção de vinhos de qualidade, dar 
a conhecer os melhores nas diferentes regiões do país, incentivar 
o seu consumo moderado e promover o encontro de produtores, 
empresas, técnicos, enólogos e apreciadores.
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Leomil recebe grupo de missionários
Em Leomil está a decorrer, desde 30 de Julho, uma iniciativa 
missionária protagonizada pelo grupo católico Jovens Sem Fron-
teiras (JSF), um conjunto de jovens voluntários que procura fazer 
a animação missionária nas paróquias.
Durante 10 dias os JSF participam em diversas tarefas em comu-
nidade como retiros de grupo, rastreios de saúde, visita a idosos 
ou animação da missa. 
A missão dos JSF conta com a participação do provincial dos 
Espiritanos, responsável máximo da congregação em Portugal, 
pároco José Manuel Sabença.

As paróquias de Izeda (Bragança), São Joaninho (Castro Daire) e 
Montes Velhos (Aljustrel) completam, este mês Agosto, o progra-
ma dos JSF que se estende também às comunidades angolanas 
de Kalandula e São João de Lobito.
Os JSF são um dos ramos mais jovens da Congregação dos Mis-
sionários do Espírito Santo. Os seus objectivos visam a formação 
e a partilha da espiritualidade da congregação de uma forma 
jovem e que se traduza em acções concretas de testemunho 
missionário e solidário.

Construção do relvado em ritmo acelerado
Decorrem em cadência veloz as obras de construção do relvado, 
em frente ao pavilhão municipal. Depois da movimentação de 
terras ocorrida nos últimos meses, estão agora em marcha os 
trabalhos de drenagem das águas pluviais nos terrenos do cam-
po de futebol e da futura pista de atletismo. Concluídas estão 
também as fundações para a instalação das torres de iluminação 
e das bancadas, duas estruturas que estão a ser feitas por uma 
empresa da Maia. Tudo a tempo do calendário da próxima época 
de futebol 2011/2012. 
O futuro complexo desportivo terá bancadas, edifício polivalen-
te e pista de atletismo, uma das poucas do distrito, e estará à 
altura das exigências técnicas e dos pergaminhos do Clube de 
Desporto e Recreio, fundado há 66 anos, um dos mais antigos e 
respeitados do distrito de Viseu.
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Ver o céu à lupa e em detalhe
O Clube das Ciências da Escola Básica e Secundária de Moimenta 
da Beira junta os amantes pela astronomia e leva-os a ver o céu à 
noite. Com minúcia. Em Setembro, nos dias 12 e 15, há obser-
vações nocturnas. Tal como já houve em Julho, quase sempre no 
cimo de montes. A saber: Santuário de S. Torcato, em Cabaços; 
Alto do Calvário, em Vide; Santuário de Nossa Senhora da Concei-
ção, em Castelo; e Largo da Feira, em Moimenta da Beira.
O programa foi desenhado de forma a juntar-se às comemorações 
nacionais dos 15 da “Ciência Viva no Verão”, um departamento da 
área da Astronomia da Agência Nacional para a Cultura Científica 
e Tecnológica.
Paulo Sanches, o responsável pelo Clube de Moimenta, explica 
que o acesso a estas actividades “é gratuito e irá permitir observar 
as estrelas, as constelações, a Lua e alguns planetas do sistema 
solar, espreitar objectos longínquos no firmamento e aproveitar as 
noites de Verão para conhecer melhor o nosso universo”.

Agosto, mês de festas e romarias
São mais de duas dezenas de festas e romarias em Agosto, todas em 
honra de santos, a quem se promete, a quem o povo recorre e pede 
ajuda divina. S. Domingos, nos Prados, é a primeira, a 4 de Agosto. 
A festa tem quase sempre os dois lados, o religioso e o profano. E 
realiza-se no espaço nobre da aldeia, quase sempre também à vista 
da torre sineira da igreja ou da capela da aldeia.
A lista dos festejos prossegue a 7 de Agosto, em Toitam (Senhora 
do Carmo), Alvite (Nossa Senhora de Fátima), Ariz (Imaculado 
Conceição de Maria) e Segões (Senhora da Boa Fortuna). A 10, 
acontece em Sarzedo (S. Lourenço) e a 12 em Cabaços e nos 

Arcozelos, ambas em honra de Santa Bárbara. A 13, só em Baldos 
(Senhora da Agonia) e a 14, segundo domingo de Agosto, em Caria 
(Nossa Senhora da Agonia, Santo André e Senhor dos Aflitos). A 
15, novamente em Alvite (Senhora das Queimas) e em Paradinha (Se-
nhora da Assunção). A 20, em Arcas (Senhora das Seixas) e a 21 em 
Aldeia de Nacomba (Senhora das Portas Abertas), Castelo (Senhora 
da Conceição) e Paçô (Senhora da Ajuda). A 24 é a vez de Vilar (S. 
Bartolomeu), a 27 Peva (Santo António) e, a fechar Sever, a 28 de 
Agosto (Santa Bárbara).

acontecerá

    acontecerá   |   Alcançar
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Centenas de crianças 
em férias de Verão
Junho e Julho foram meses enérgicos, animados e entusiásticos 
para centenas de crianças do concelho. Foi o fim do ano lectivo e 
o advento das férias escolares. Que perdurarão ainda por Agosto e 
parte de Setembro. Um tempo também de inclusão, de partilha e 
de envolvimento, utilizado pela autarquia para incutir nos petizes 
valores de solidariedade e de união, de cultura e de criatividade. 
Porventura também de lazer! Tudo através de um conjunto vasto de 
actividades diversificadas: lúdicas, culturais, desportivas, desen-
volvidas em vários locais do concelho: na albufeira da Barragem 
de Vilar, no parque de campismo e na sua mata envolvente, lugares 

para jogos aquáticos, canoagem, slide, caminhadas, passeios todo-
-o-terreno; na biblioteca municipal e na Fundação Aquilino Ribeiro, 
espaços de cultura, de criação e de imaginação. Às vezes míticos, às 
vezes mágicos como na “Hora do Conto”; no auditório municipal, nas 
piscinas, no pavilhão e na praceta ao lado dos Paços do Concelho. 
Mas houve também actividades fora de portas: Amarante, Guima-
rães, Viseu e Aveiro.
Foi um programa de cheiros e sabores variados, de momentos cheios 
e sentidos, que subsistirão anos no imaginário da pequenada.
Valeu a pena? Valeu sim!

    destaque   |   Alcançar
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A tradição cumpriu-se, fez jus à fama e voltou a deslumbrar. Andores 
de mil cores, de sopés primorosamente adornados e encimados por 
imagens luzentes e radiosas, encantaram o povo. Os passeios, as 
ruas e ruelas da vila de Moimenta da Beira apinharam-se de gente. A 
procissão em honra de S. João Baptista voltou a surpreender. Marcou 
e foi o apogeu dos festejos em honra ao padroeiro.
Ao todo, dezoito palanquins desfilaram ao ritmo de três bandas de 
música. S. Sebastião, o mártir crivado de flechas, flagelado e depois 
morto em circo romano, abriu o cortejo. S. João Baptista, sacrificado 
e degolado às ordens do Rei Herodes, fechou a procissão, quase três 
horas após.
Dois dias antes, a 22 de Junho, já as marchas populares tinham 
arrebatado o povo em noite fria de S. João. Noite que se repetiu 
cheia (mas quente desta vez) no sábado, 25, com a prova de perícia 
automóvel nocturna. 
Uma corrida de carrinhos de rolamentos, também muito assistida, no 
domingo, 26, encerrou o programa das Festas de S. João 2011, que 
começara mais de um mês antes, a 15 de Maio. Para o ano há mais.

S. João: procissão 
e marchas atraem 
milhares

    mais festas   |   Alcançar
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A obra do Centro Escolar arrancou nos primeiros dias de 
Junho. E vai estar concluída a tempo do início do ano lectivo 
2012/2013. O edifício está a ser erigido nas imediações do 
pavilhão municipal e do futuro relvado, próximo também da 
EB 2 e da Secundária (ver foto da página anterior). É uma 
nova centralidade de Moimenta da Beira que desponta. Vai 
custar quase quatro milhões de euros, valor que inclui os 
acessos e o equipamento, e receber 480 crianças: 96 do 
ensino pré-escolar e 384 do 1º ciclo. O projecto representa 
um dos maiores esforços financeiros jamais feito nos últimos 
anos na região. Esforço bem menor, quase residual mesmo, 
mas carregado de simbologia, acontecerá na estátua do 
bombeiro (foto 1), na Praceta Comandante Requeijo, quando 
da mangueira do soldado do paz brotar água para um tanque 
que está ali a ser projectado. Mais ao lado, na Rua D. João II 
(foto 2), uma velha conduta de água foi substituída por uma 
outra de maiores dimensões, maior capacidade. A remo-
delação acaba com as constantes fugas de água e com as 
reclamações, justas, dos moradores daquela zona da vila. Já 
nos bairros da periferia (Penedo Gordo, Senhora de Fátima e 
Praceta da Tapada) estão a ser feitos passeios (foto 3), dotan-
do aquele núcleo populacional de melhor qualidade de vida.

Requalificar

1.

2.

3.
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Três lances de escadas, 17 degraus ao 
todo, foram construídos junto à Fonte da 
Feira, em Moimenta da Beira. (foto 4). A 
escadaria embeleza aquele espaço e dá-
-lhe maior mobilidade, já que com facilida-
de se tem acesso ao patamar superior ou 
inferior. Na freguesia de Rua foi alargado 
o caminho agrícola que liga Prados de 
Baixo à Estrada Municipal do Mileu, com 
passagem pela ribeira de Mileu (foto 5). A 
estrada permite agora, em melhores con-
dições, o seu uso para o acesso às matas 
e a alguns pomares. E possibilita também 
a sua utilização pelos veículos dos bom-
beiros para o combate a incêndios. Em 
Moimenta da Beira, na vila, a remodela-
ção da rede de águas prossegue, agora na 
área das Cinco Ruas. As velhas condutas 
estão a ser substituídas por novas. É o 
caso da Rua da Poça (foto 6). Seguem-se 
depois as da Sucásia e do Pelourinho. É 
menos uma preocupação para os mora-
dores desta zona da vila, muito afectados 
pelas avarias e fugas de água. Na Estrada 
Nacional que liga Segões a Moimenta da 
Beira, continua o trabalho diário de limpe-
za de bermas, mais necessário agora por 
causa do perigo dos fogos florestais.

Requalificar

4.

5.

6.
Alcançar   |   mais investimento
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Um dia com…
a Biblioteca Itinerante
O trajecto já está bem definido e mais que sabido. Três vezes por 
semana a Biblioteca Itinerante da Câmara Municipal de Moimenta 
da Beira põe-se em marcha e faz-se à estrada. Percorre mensalmen-
te muitas centenas de quilómetros para levar o livro às aldeias do 
concelho. Hoje é dia de visitar a escola básica e jardim-de-infância 
de Leomil.
O recreio está vazio. O período da tarde já começou e as brincadeiras 
foram postas de lado. No exterior da escola reina o sossego, mas o 
pátio não tarda a encher-se de alunos, enfileirados. 
À vez, mas com um desassossego próprio da idade, entram no veícu-
lo adaptado a biblioteca e folheiam livros, desarrumam prateleiras, 
num vai e vem que só pára quando as funcionárias apressam os 
meninos a sair da carrinha. “Porque é preciso dar a vez a outros”. 
Mais de 60 aguardam pela oportunidade de correr com os olhos 
estantes e prateleiras na tentativa de eleger o amigo de cabeceira do 
próximo mês. 
A idade, precoce, ainda não lhes permite fazer escolhas sustentadas. 
Na maior parte dos casos as ilustrações definem as preferências. Al-
guns, ainda assim, já sabem bem o que querem ler. Fábio, oito anos, 
a frequentar o terceiro ano, escolheu “Uma aventura em Evoramon-
te”, da colecção de Ana Magalhães e Isabel Alçada, “porque gosto de 
livros grossos”, justifica.
Há três anos que mais de 600 alunos do concelho beneficiam do 

projecto da Biblioteca Itinerante. A professora Maria do Céu aplaude 
a iniciativa que tem incutido nos seus alunos hábitos de leitura. “Na 
própria sala de aula, quando acabam os trabalhos, já adquiriram 
esse hábito”, afirma. “É sempre bom porque escolhem um livrinho 
que não têm em casa ou na escola e que de outra forma não teriam 
possibilidade de ler”, explica.
Uma hora depois da primeira paragem, em Leomil, segue-se viagem. 
O veículo põe-se novamente em marcha, mas não percorre mais 
do que 4km, até estacionar em frente à Associação Moimentense 
de Apoio à Infância (AMAI), à entrada da sede do município. Aqui a 
debandada de crianças não é tão expressiva, mas é intensa ainda 
assim. De mão dada com a educadora, vêm tímidos e em grupinhos. 
Ainda não sabem juntar as letras, desfolham as páginas dos livros 
e olham as gravuras com um ar apaixonado, contando a história de 
cada livro ao sabor da sua própria imaginação.
Mas esta autêntica auto-estrada da informação quer levar também 
conhecimento a outra faixa etária da população que, devido à redu-
zida mobilidade, não tem possibilidades de se deslocar à biblioteca 
fixa, na vila de Moimenta da Beira. Os lares e centros de dia vão ser, 
dentro em breve, a próxima paragem da carrinha.

Eunice Oliveira
(Estagiária/Gabinete de Comunicação)

    mais cultura  |   Alcançar



Virtudes medicinais 
da maçã
Crê-se que já Hipócrates, o pai da medicina moderna, recomendava 
vinagre de maçã para evitar doenças e rejuvenescer o corpo.
A partir dos estudos efectuados em populações, é possível dizer que 
a maçã pode exercer um importante papel na promoção da saúde 
humana. É uma fonte rica de nutrientes orgânicos e inorgânicos 
(fibras, minerais, vitaminas) e contem elevados níveis de polifenóis e 
outros fitoquímicos. 
Várias linhas de evidência sugerem que as maçãs e os seus deriva-
dos possuem um vasto leque de actividades biológicas que podem 
contribuir com efeitos benéficos para a saúde contra doenças cardio-
vasculares, asma, disfunção pulmonar, diabetes, obesidade e cancro.
Os estudos mais importantes apontam para uma associação positiva 
entre o seu consumo e uma redução no risco de doenças cardiovas-
culares.
Parte da diminuição do risco cardiovascular atribuído à maçã parece 
ocorrer em razão da sua estabelecida capacidade de reduzir o 
colesterol, acreditando-se que o consumo regular de uma unidade 
de fruta inteira por dia é excelente para se prevenir e manter a taxa 
de colesterol em níveis aceitáveis, o que se explica por acção da 
pectina, encontrada na casca.
O alto teor de potássio contido na polpa da maçã ajuda a eliminar o 
sódio em excesso e, indirectamente, o excesso de água retido no cor-
po, funcionando pois como diurético, o que contribui para a redução 
dos edemas e da hipertensão arterial. A sua casca seca é também 
usada como chá com propriedades diuréticas.
O potássio e o controlo do colesterol traduzem-se em efeitos benéfi-
cos sobre o coração, prevenindo a arteriosclerose, diminuindo dessa 
forma a resistência vascular periférica, melhorando a circulação 
sanguínea, reduzindo o trabalho cardíaco e prolongando a vida útil 
do coração.
A maçã é também rica em quercetina, que ajuda a evitar a formação 
de coágulos sanguíneos, capazes de provocarem tromboses, factor 
desencadeante dos enfartes do miocárdio e dos acidentes vasculares 
cerebrais.
Actua ainda como laxante, prevenindo a obstipação crónica, porque 
durante a sua digestão se promove a absorção de água para o 
interior do lúmen intestinal, a qual vai contribuir para a moleza das 
fezes.
A maçã contém vitaminas (B1, B2 e niacina), sais minerais, fósforo e 
ferro, essenciais ao desenvolvimento do sistema nervoso, à formação 
do sangue e ao metabolismo. Por isso se recomenda que seja con-
sumida ao natural, com casca, pois é junto dela que estão a maior 
parte desses nutrientes.
Outros estudos importantes apontam para uma associação positiva 
entre o consumo da maçã e uma redução da asma e da diabetes tipo 

II, em comparação com outras frutas e vegetais. Mostram também 
que o seu consumo se associa a uma melhoria da função pulmonar.
A maçã é ainda recomendada, pelas suas propriedades anti-inflama-
tórias e reguladoras imunológicas, para pessoas com reumatismo, 
gota e doenças de pele.
Nos últimos anos, fizeram-se enormes progressos no conhecimen-
to do processo carcinogénico quer ao nível celular, quer ao nível 
molecular. Isto levou ao desenvolvimento de uma nova abordagem 
na prevenção do cancro, designada como “quimioprevenção”, a qual 
tem por finalidade bloquear, inibir ou reverter o desenvolvimento e 
progressão de células pré-cancerosas através do uso de nutrientes 
não citotóxicos e/ou de agentes farmacológicos.
Nesse desiderato, estudos realizados com a casca da maçã mostra-
ram uma potente acção anti-oxidante, actividade que se origina de 
uma variedade de componentes, inclusive da vitamina C. Esta fruta 
revelou também um potente efeito inibidor sobre o crescimento de 
células cancerosas da pele, mama, pulmão, fígado e cólon.
De facto, a maçã possui a terceira maior capacidade anti-proliferati-
va, perdendo apenas para o mirtilo e para o limão.
Enquanto novos estudos seguem investigando em detalhe as virtudes 
nutricionais da maçã, não parece existir dúvida, de um modo geral, 
de que estamos diante de uma fruta de forma e conteúdo excepcio-
nais.

Rui Vasco Quintais Gradiz
(Médico Gastrenterologista e Professor da Faculdade de Medicina 

da Universidade de Coimbra)

Alcançar   |   mais saúde
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Uma caminhada, um livro 
e Aquilino

Por trilhos da serra - que Aquilino calcorreou e descreveu na obra 
imensa, às vezes com minúcia suprema e com aquele vernáculo que 
só a pena do mestre sabia - mais de trinta andantes voltaram a pisar 
aquelas veredas. O chefe do executivo, José Eduardo Ferreira, foi um 
dos caminhantes.
O percurso foi feito no sábado de manhã, 14 de Maio, a propósito do 
lançamento do livro “A Paisagem de Terras do Demo”, da investiga-
dora Ana Isabel Queiroz, que lhe serviu de tese de doutoramento.
Começou na Quinta dos Caetanos, no exacto local onde repousa um 
menir precioso, daqueles que lembram os de Obélix, de Uderzo e 
Goscynny, e prosseguiu serra acima com paragens nos dolmens da 
Orca de Seixas e, mais à frente, na imponência da Orca Grande e nas 

gravuras impregnadas numa rocha perdida no cume da serra. 
O trajecto incluiu ainda outra estátua menir, uma passagem por um 
troço do Varosa, que nasce por ali, e acabou na encruzilhada dos 
quatro caminhos.
Dali, o grupo rumou de autocarro para Ariz e para a sua ponte 
românica. Depois, visita à matriz, com tecto em caixotões, forno 
comunitário e pelas ruelas da parte antiga da aldeia. A cicerone foi a 
presidente de Junta de Freguesia, Angelina de Abreu Saraiva, sempre 
inexcedível. Tal como já tinha sido na serra o congénere de Peravelha, 
José Dias Lopes. Seguiu-se o almoço de ementa regional.
A jornada acabou no pátio exterior da Fundação Aquilino Ribeiro, em 
Soutosa, onde decorreu o lançamento do livro de Ana Isabel Queiroz.



A idade não o distrai dos deveres que a um 
presidente de junta obriga, nem o desvia das 
principais necessidades da sua freguesia ou de 
pôr mãos à obra sempre que o trabalho a isso 
o impele. 
Apesar do atendimento ao público ter apenas 
lugar aos domingos, e durante uma hora, todos 
os dias há sempre alguém que o lembra das 
suas responsabilidades. A escassa população 
(pouco mais de uma centena, de acordo com 
os últimos censos), por si só não exige muito de 
André. O mais trabalhoso são as infra-estrutu-
ras da freguesia. 
Sempre que é necessário o autarca repara os 
rêgos que servem o regadio, que requerem ma-
nutenção constante. É um trabalho que o ocupa 
o ano todo e principalmente após a primavera, 
quando as culturas mais precisam de água. 

Nagosa

É uma junta 
de gente jovem 
liderada pelo presidente 
mais novo de todos:
André Sousa, 28 anos

A freguesia tem mais de 2 quilómetros de 
canais de água que provêm de nascentes e 
que por ser um bem necessário exige ordem 
na sua utilização, garantida através do con-
sumo de água pago pelos utilizadores.
A meio do mandato, André Trindade Sousa 
já reclama obra feita. Contam-se a restau-
ração dos dois cemitérios da freguesia, 
com pintura renovada e novos portões; a 
implementação de uma zona de lazer nas 
imediações da fonte; a construção de uma 
vedação junto à estrada da escola, para 
evitar incidentes; a limpeza de depósitos de 
água; o levantamento da cruz do cemitério, 
derrubada há anos, e da cruz no santuário 
de Nossa Senhora de Fátima.
Um problema que tem em mãos e que o pre-
ocupa seriamente é a reparação do caminho 

do Ribeiro à Cerca, que acumula água em 
dias de chuva, tornando-o intransitável.
Para o futuro são vários os projectos. Breve-
mente, em Setembro, o depósito do regadio 
será alargado para o dobro. O presidente 
da junta prevê também requalificar o largo 
em frente ao cemitério e instalar uma zona 
de lazer para os idosos no rés-do-chão do 
edifício da junta. Para este último empreen-
dimento, falta apenas mobília.
Sobre as termas, que foram durante 
décadas o ex-líbris da aldeia, onde afluíam 
pessoas de toda a região para tratarem 
diversas doenças relacionadas com os ossos, 
mantêm-se inutilizáveis. Mas há a intenção 
de as adquirir aos proprietários e requalificá-
-las depois.

Alcançar   |   freguesias
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Igreja Matriz 
de Nagosa, edificada 
no século XVII, cujo tecto 
é revestido por belos 
caixotões pintados

Nagosa tem como padroeiro o São Miguel e 
diz-se que o seu nome deriva do latim nux, 
palavra que significa noz, o que nos permite 
imaginar aqui a abundância de nogueiras.
Geograficamente, situa-se a 615 metros de 
altitude média, sobranceira do lado direito à 
ribeira do Tedo, no extremo Norte/Nordeste 
do município de Moimenta da Beira, onde 
predominam os solos férteis e as densas 
florestas contrastando com as terras altas e 
frias da Nave. 
No passado foi uma parcela do território de 
Santa Maria de Lobozaim, o qual se estendia 
desde Contim até ao sítio da Cabeça Gorda, 
em Cabaços. 
Data de 1291 uma das referências escritas 
mais antigas feitas a seu respeito. Trata-se 
de um documento referido por Gonçalves da 
Costa na História do Bispado e Cidade de 
Lamego e que regista o seguinte: «o Deão 
da Sé de Lamego, D. Paio Rodrigues, legou o 
rendimento das suas vinhas de Nagosa para 
uma lâmpada que deveria “perpetuamente” 
estar acesa no altar de Santa Maria, na Sé de 
Lamego».
De acordo com o Cadastro Populacional do 
Reino, em 1527, Nagosa constituiu um dos 
oito municípios que ocuparam a actual área 
geográfica do concelho moimentense. Apesar 
de beneficiar das isenções de concelho, foi 
integrada no Couto de Leomil e na jurisdição 
dos Condes de Marialva. 
Em 1758, em resposta do pároco desta vila, 
Francisco Monteiro Ferreira, ao questionário 
do padre Luís Cardoso, enviado pela Coroa, 
tinha no seu termo setenta e cinco vizinhos 
e duzentas pessoas, um juiz ordinário e 
câmara. 
Entretanto, em 1834, em resultado da 
reestruturação administrativa efectuada no 
reinado de D. Maria II, este concelho acabou 
por ser extinto e anexado na categoria de 
freguesia, juntamente com os de Castelo e de 

Arcos, ao de Moimenta da Beira, desconhe-
cendo-se, neste momento, o paradeiro do seu 
pelourinho. 
Hoje, para além do panorama que se desfruta 
desta aldeia, que é indubitavelmente um dos 
mais belos da região, os locais de interesse 
turístico a não perder são as casas anti-
gas, sobressaindo uma ou outra fidalga, o 
património religioso (nomeadamente a Igreja 
Matriz do século XVII, cujo tecto é revestido 
por caixotes pintados), a ponte da Arruda, 

uma das mais antigas deste concelho (longe 
dos tempos em que era passagem obriga-
tória entre Nagosa, Castelo e Paradinha) ou 
as águas termais dos Banhos, antigamente 
muito procuradas durante as festas de São 
João e de São Pedro e nos terceiros domingos 
de cada mês para cura de reumatismos e 
dermatoses. 

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)
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Está nos limites do concelho, faz já fronteira 
com Tarouca e tem um castro milenar 
(remonta à Idade do Ferro) que o município 
vizinho reivindica há anos para si. “É de San-
fins, sempre foi nosso e continuará a ser”, 
jura a pés juntos Domingos Martinho dos 
Santos, o presidente da Junta de Freguesia 
de Paçô, reeleito para um segundo mandado 
nas autárquicas de Outubro de 2009. Ele e 
o secretário Serafim Pereira. Só o tesoureiro 
José da Costa Magalhães não transitou da 
equipa ganhadora de 2005.
Sanfins é uma anexa de Paçô, dois povos 
que exigem trabalho permanente aos três 
eleitos. Num balanço rápido, o presidente 
põe à cabeça a obra feita em pavimentações, 
alargamentos e alcatroamentos de estradas, 
praças e pracetas, caminhos, ruas e ruelas. 
“Só o caminho rural da Renha, que liga Paçô 

Junta gere dois povos 
que exigem muito trabalho 
aos três eleitos 
de Freguesia

Paçô

a Sanfins, custou mais de 70 mil euros em 
2009”, lembra o autarca, que fala também 
na requalificação dos dois cemitérios da 
freguesia, em 2010, e depois no trabalho 
de manutenção que ambos exigem “e que é 
contínuo”.
A freguesia é predominantemente agrícola. 
Domina a fruticultura e um pouco a horti-
cultura, daí a importância dos caminhos e 
dos acessos. “Dentro de três anos prevê-se 
que a produção anual de maçã possa atingir 
as 2500 toneladas”, vaticina Domingos dos 
Santos, ele também um produtor de peso, 
que sonha com uma obra para a fregue-
sia. “Sei que será difícil mas gostava de 
construir um Centro de Dia. Temos muitos 
idosos, cada vez mais idosos e eles podiam 
ter aqui o seu espaço de estar e de convívio. 
Era muito importante que tivessem, mas os 

tempos estão difíceis e admito que não será 
fácil”, reconhece o presidente da Junta de 
Freguesia de Paçô.
“Não gosto de prometer nem anunciar obras 
que não estão feitas. Mas já fiz muitas que 
não prometi”, diz. Uma que ainda não está 
feita na totalidade mas que quer concluir 
até ao fim do mandato é dotar todas as 
habitações de acessos “dignos e condignos”. 
Outra é finalizar o trabalho de saneamento 
na freguesia. “Há uma cobertura de cerca de 
93%, queremos chegar aos 100%”.
Um outro investimento que tem também 
projectado é a construção do passeio ao lon-
go da estrada de acesso a Sanfins, desde o 
cruzamento da Estrada Nacional à povoação. 
Quer ainda edificar uma zona de lazer em 
Paçô e abrir um caminho agrícola.
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Pelourinho de Paçô, 
monumento de expressão simples 
e originalmente assente 
num afloramento granítico

Do ponto de vista administrativo, Paçô, 
juntamente com a localidade de Sanfins, 
constitui uma das freguesias mais distantes 
da sede do município de Moimenta da Beira 
definindo do lado Noroeste o limite deste 
com o do concelho de Tarouca. 
Embora não se lhe conheça Carta de Foral, o 
Cadastro da População do Reino de 1527 já 
o indica como um pequeno concelho, mais 
um no território que hoje forma o município 
de Moimenta da Beira. 
Em 1758, em resposta do pároco de Paçô, 
Jerónimo Pereira de Matos, ao questionário 
do padre Luís Cardoso, enviado pela Coroa, 
Paçô é da jurisdição real; tem noventa e oito 
vizinhos e trezentas e cinquenta pessoas; 
tem quatro ermidas: São Pedro, Santa 
Margarida, Senhora da Ajuda e São Miguel 
Arcanjo; tem um juiz ordinário que, inclusive, 
é do crime, tem câmara com um vereador 
e um almotacé; não é couto, é cabeça de 
concelho, sem agregar mais algum lugar, 
nem o de Sanfins, que é de outro concelho. 
No entanto, em 1834 acabou por ser extinto 
e integrado no concelho de Leomil, com o 
qual, em 1855, passou para o de Moimenta, 
na qualidade de freguesia. 
Como pontos de interesse, para além dos 
testemunhos materiais da antiga autonomia 
concelhia, nomeadamente o tribunal, a 
cadeia, o curral, o forno do povo, a forca e o 
pelourinho de coluço do tipo heráldico (mo-
numento de expressão simples e original-
mente assente num afloramento granítico), 
é de destacar, entre o património religioso, a 
Igreja Matriz do século XVII (onde encon-
tramos a sigla dos Jesuítas gravada numa 
das suas paredes exteriores), a Capela de 
São Pedro (ainda associada ao costume de, 
quando uma mulher está prestes «a dar à 
luz», um familiar subir ao telhado da capela 
e virar para cima uma das telhas para 
facilitar o parto) e a Capela do Santo Justo 
em Sanfins, onde se venera um Missionário 
como Santo. 
Podem admirar-se ainda alguns exemplares 
de arquitectura tradicional, os campos de 
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cultivo contrastando com as zonas florestais 
e, ao nível dos vestígios arqueológicos, um 
povoado amuralhado, com cerca de 3 000 
anos, conhecido por Castro de Sanfins ou 
Castro de Paredes Secas. Este encontra-
-se implantado a cerca de 855 metros de 
altitude e transmite-nos perfeitamente a 
organização dos povoados fortificados, con-

tendo vestígios de construções, duas linhas 
de muralhas e diversos materiais (alguns 
nitidamente romanos) à superfície. O seu 
padroeiro é São Tiago Maior.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)
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É uma empresa já consolidada no mercado 
português, com um catálogo de produtos 
exclusivos e comprovadamente de sucesso. 
Os enchidos artesanais Tia Marquinhas con-
jugam o sabor e tradição dos enchidos da 
“nossa avó” ao fabrico moderno. O tempero 
é tradicional. A cura é feita à lareira, como 
antigamente, no tempo conveniente.
O cuidado na confecção é visível logo desde 
a selecção da carne no matadouro, feita 
por um técnico especializado. Também o 
presunto mantém um toque especial, muito 
próprio já que o edifício onde é curado foi 
concebido propositadamente para apro-
veitar o ar da montanha, com cerca de mil 
metros de altitude.
Manuel Tomás é agora dono de uma grande 
empresa, mas nem sempre foi assim. O 
empresário é aliás um exemplo de sucesso, 
talvez o melhor exemplo de como se ergue 

um negócio a partir do nada.
 “Quando chegámos a Moimenta da Beira 
não tínhamos nada”, conta o administra-
dor da empresa, natural de Granja Nova, 
Tarouca. “Nem sequer percebia nada 
de carne”, afirma, quando explica como 
adquiriu o primeiro talho “Fina Flor”, uma 
loja em Moimenta da Beira com apenas 
20m2 “muito pequena mesmo”, tinha então 
apenas 19 anos. O certo é que o dinheiro 
amealhado no talho durante 17 anos foi o 
suficiente para construir o negócio que hoje 
dá emprego a 17 trabalhadores. 
Para além dos três talhos que possui (em 
Moimenta, Viseu e Cinfães), Manuel Tomás 
tem a Quinta da Vitelinha, onde produz 
35 vitelos, e a empresa de desmancha de 
carnes e transformação de produtos à base 
de carne, que começou a funcionar em 
2007 à entrada do parque industrial, e que 

comercializa para todo o país, à excepção 
do Algarve.
É na empresa que fabrica o salpicão, a 
chouriça, a morcela, o chourição, a alheira, 
o bacon…enfim, mais de duas dezenas de 
produtos, mas também onde desmancha a 
carne que segue para os talhos e que cons-
titui 60 por cento do trabalho e do volume 
de negócios
Depois de ter começado no ramo há 35 
anos, Manuel crê ter estabilizado o negócio. 
Projectos novos já não há. “Agora é deixar 
andar”, afirma. Os tempos são de crise, 
mas aquilo que mais preocupa o empresá-
rio é a concorrência. “Quando comecei só 
havia dois talhos na vila. Agora há sete”. 
Os tempos não são famosos, afirma o 
administrador que garante vender a carne 
ao mesmo preço que há 35 anos.

Tia Marquinhas, 
a tradição do sabor aliada à 
modernidade das técnicas
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Aquilino por 
Veiga Leitão
Ao evocar a figura de Aquilino, sou de imediato transportado, como 
num passe de mágica, ao universo da minha infância. E, decerto, 
todos o sabem, as coisas da infância mais se avivam à medida que 
as rugas se afundam e os cabelos embranquecem – muita neve vai 
pela serra.
Foi ali, numa casa da antiga Rua do Correio, outrora (diziam) solar 
do conde da Lobata, nobreza de negreiros, como a do conde de 
Terreira que, a mercadejar, povoou de escravos o Brasil; nessa casa 
(dizia eu) nasci e vi, pela primeira vez, Aquilino Ribeiro.
Amplo, sólido, desenvolto no gesto e na fala. Tal se afigurou aos 
meus olhos de criança à volta dos 8 ou 9 anos. Amigo do meu pai: 
pela generosa simpatia, pelas artes da caça, pelo ideário republi-
cano. E quase sinto ainda a sua mão de mestre pousada na minha 
cabeça de menino aonde rompia, ao tempo, uma trunfa rebelde.
Foi ele quem introduziu nas leituras de minha casa os primeiros 
números da Seara Nova, revista quinzenal de doutrina e crítica, da 
qual fez parte como fundador, além de outros notáveis, no pensa-
mento e nas letras, entre os quais nomeio Raul Proença, Jaime Cor-
tesão e Raul Brandão. E desculpem-me este parêntese, este falar de 
mim: muitos anos volvidos, na década de 40, nessa mesma revista 
fiz a minha (importante) aparição em letra de forma, numa espécie 
de crítica poemática, género fábula, contra o «subjectivismo de faca 
nos dentes» dos mentores regianos da Presença, outra revista que 
teve, como sabem, capital relevância na cultura portuguesa. Posto 
isto, retomo o fio (ó maravilhados olhos da infância!), de novo volto 
a ver Aquilino: imponente, ágil, sonoro, atravessando o Tabolado, 
nossa sala grande e solar, hoje Praça de Humberto Delgado - cuja 
campanha eleitoral ele, Aquilino, subscreveu e de que deu memo-
rável registo: «O homem de letras é também um interventor do 
mundo, sem deixar por isso de fazer arte». Uma imponência, dizia 
eu, que era o respeito que lhe advinha da fama do escritor. Legítimo 
orgulho nosso, gente de Moimenta, e prestígio do País inteiro. Para 
mim, na altura, Aquilino era uma auréola de sábio ou mágico de 
que rezam as fábulas ou contos orientais. Senhor da lâmpada de 
Aladino, fazia das palavras que se perdem no ar as palavras que 
são o toque e o peso dos livros.
Isto, porém, numa época (lembro-me bem) em que a maioria da 
burguesia ledora, sobretudo feminina, devorava os romances da 
moda, frívolos e mundano, Aos ouvidos de Madame X, por sinal 
do autor da Ceia dos Cardeais, Júlio Dantas. Que, na sátira de 
futuristas e modernistas, principiou a carreira literária com um livro 
de sonetos intitulado Nada e foi tudo. Alusão aos múltiplos cargos 
que exerceu e ao seu oportunismo político. Ora, Aquilino, neste 

clima de ficção cor-de-rosa e avesso ao regime político vigente, não 
tinha, é óbvio, cabimento. No dessorado gosto literário de então, 
arremedando Paris, seus personagens eram grosseiros, vulgares, 
cheiravam a estrume bovino e a fartum, despidos de elegância, não 
tinham sentimentos elevados, dramas convulsos que as operetas 
cantorizam. Demais, sua linguagem agredia: arrevesada e indecen-
te. Daí, por razões obtusas e moralismo hipócrita, confundiam eros 
com pornografia.
Demonstrado está que os grandes escritores não foram, em termos 
genéricos, os que mais agradaram no seu tempo. Sobretudo 
quando surgiam como inovadores, lançando a chamada pedra no 
charco. Salvo as implícitas excepções (nelas incluo alguma gente do 
povo rural), Aquilino Ribeiro foi um escritor de grandes minorias: 
aquelas que têm a intuição e a consciência de que o fácil é reles e 
só o difícil é belo.
Muitos anos passaram. Corri mundo. Nunca mais o vi. Apenas dias 
antes da sua morte, em Maio de 63, após a grande homenagem, 
verdadeira consagração, à margem das entidades oficiais, que o 
Porto lhe prestou. Sessões de autógrafos, filas à porta da Divulga-
ção, hoje Livraria Leitura. Sessão solene no Ateneu, durante a qual 
apostrofou, em termos de crítica acerba, a mentalidade caduca, 
reaccionária, de uma Universidade de Coimbra. E, para fechar, a 
sua incansável presença, a convite de um director técnico, numa 
importante fábrica da periferia, denominada EFACEC, irreverente e 
hábil, sob a vigilância da PIDE, disse à massa de operários que o 
escutava, silenciosa e de pé: - V. Exas. Não sabem a força que têm.
Estas, ao cabo, as linhas de um esboço com vista a um retrato 
aquiliniano. Destinado, porém, à minha galeria afectiva.
(continua)

(Texto escrito para a conferência que assinalava o centenário de nas-
cimento de Aquilino Ribeiro (13 de Setembro de 1985), em Moimenta 
da Beira)
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Repensando 
o futuro rural
Nesta época dominada por uma crise eco-
nómica Europeia e sua natural influência no 
País, obriga-nos a pensar profundamente 
no futuro e desenhar uma estratégia de de-
senvolvimento local, partindo do princípio e 
reconhecendo-se que a resolução se muitos 
problemas cabe a nós, à nossa organização 
e activa participação e intervenção no meio 
onde estamos inseridos.
Interessa, particularmente defender a 
conservação dos recursos naturais, o 
solo, a água e biodiversidade e assegurar 
a manutenção, o reforço e a melhoria da 
agricultura, num conceito actualizado e 
abarcando não só o tecido empresarial mas 
também o familiar, de forma a aumentar 
significativamente as produções das activi-
dades agrícolas já existentes, garantindo-se 
um aceitável nível de auto-abastecimento.
Refira-se que no caso da maçã as produ-
ções globais da região são manifestamente 
inferiores à exemplar dinâmica comercial 
aqui desenvolvida. Julga-se assim, que o 
substancial aumento das áreas destinadas 
à produção de maçã seria naturalmente 
uma atitude necessária, acertada e bem-
-vinda.
Teremos de fazer do concelho um pólo 
dinamizador, concentrado num conjunto 
de interesses e valorizando as vertentes 
económicas, culturais e turísticas, acom-
panhadas de uma concertação de acções 
de divulgação e promoção, contemplando 
visitas guiadas para proporcionar aos visi-
tantes um conhecimento detalhado de todo 
o sector produtivo da agro-pecuária; a sua 
transformação tecnológica e a conservação, 
embalagem e acondicionamento, associan-
do à tradição e à riqueza gastronómica que 
prevalece no nosso meio rural.
Continuar com a reestruturação da agricul-
tura e viticultura respeitando a implantação 
das técnicas modernizadas, com povoamen-
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tos mais intensivos conducentes aos notó-
rios e desejados aumentos e das produções 
unitárias por hectare, são uma mais-valia a 
considerar. Os agricultores dominam com 
profissionalismo as novas técnicas produti-
vas e encontram-se alicerçados pelas estru-
turas e equipamentos disponíveis na região 
presentes nos agrupamentos de produtores 
e no regime cooperativo bem representado 
pela modelar Cooperativa Agrícola do Távo-
ra; o que nos dá uma certeza e segurança 
para prosseguir com optimismo.
Não poderemos adormecer mas, muito 
atentos, repudiar a ideia de “ pagar para 
não produzir” considerando que tal situa-
ção é castrante e profundamente degradan-
te não só para a imagem do agricultor mas 
ainda perante a sociedade em geral.
Pela positiva urge valorizar o valioso 
trabalho prestado pelo agricultor, evitar a 
desertificação e apoiá-lo no seguimento dos 
projectos enquadrados no desenvolvimento 
rural. As crises são sempre encaradas como 
uma oportunidade para recomeçar uma 
nova vida aperfeiçoando as condições de 

trabalho e eficiência no quadro das explora-
ções agrícolas. 
Determinados evitaremos o abandono e 
desprezo pela terra-mãe, já sacrificada e 
atacada de forma impiedosa na sua flora, 
fauna e recursos hídricos, com uma preocu-
pante destruição incendiária. Das atraentes 
e produtivas matas e florestas de outrora 
restam os terrenos desnudados, áridos, 
sem vestes onde apenas sobressaem os 
afloramentos rochosos, num cenário triste e 
revelador de extrema pobreza.
Assim, convirá estimular o nosso agricultor 
para trabalhar com ardor contribuindo para 
que os produtos agrícolas de excelência, 
embaixadores desta região, tais como a 
maçã e o vinho sejam reconhecidos.
Não baixar os braços, organizar e renovar 
as atitudes com elevado sentido de unidade 
e cooperação à volta de um projecto, cor-
rectamente delineado será a proposta para 
se alcançarem os almejados objectivos.

António Júlio Cartageno Ferreira
(Eng. Agro-Pecuário)



Lar da Paróquia 
de Sever, pequeno 
para tanta procura
Funciona há pouco mais de um ano mas o Centro de Bem-Estar e 
Repouso da Paróquia de Sever já tem lista de espera. As 21 camas que 
compõem o lar são insuficientes para tantas solicitações. A procura es-
tende-se aos concelhos vizinhos, atraídos pelas modernas instalações 
mas também pela “harmonia e relação familiar que se vive na casa”, 
diz o presidente da instituição, Bráulio Carvalho, pároco da freguesia.
Na calha está um projecto para instalar mais 20 camas num piso que 
está amplo. “Falta disponibilidade financeira”, adianta o sacerdote, 

que acumula também as paróquias de Leomil e Alvite e para quem “a 
qualidade de serviços e o bem bem-estar dos utentes é uma preocupa-
ção permanente”. Por isso, e para além dos quartos, cozinha e sala de 
estar, os idosos dispõem de uma enfermaria com uma profissional a 
tempo inteiro e de duas animadoras socioculturais que dinamizam os 
tempos mortos.
Além do lar, o Centro de Bem-Estar e Repouso da Paróquia de Sever 
presta também apoio domiciliário e funciona como Centro de Dia e 
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ATL, valências que transitaram das anteriores instalações.
O apoio domiciliário começou a ser prestado em 2003 e actual-
mente serve 30 idosos das freguesias de Sever, Sanfins, Sarzedo e 
Granja Nova (concelho de Tarouca). 
O ATL assegura o prolongamento escolar a 25 crianças, assim 
como as refeições que ascendem às quatro dezenas devido a um 
protocolo entre a autarquia, a freguesia de Paçô e a instituição.
No Centro de Dia estão 16 idosos que procuram na instituição um 
refúgio, uma segunda casa. “O problema da solidão aqui é resol-
vido”, conta Bráulio. Tanto o presidente como os 18 funcionários 
conquistaram a confiança dos utentes, que a eles recorrem para 
resolver todo o tipo de problemas. “A relação é familiar”, garante.
O centro de Sever abre ainda as portas à comunidade, emprestando 
o espaço para reuniões, festas, aulas de catequese, servindo de 
elemento unificador da freguesia.
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Junta de Castelo 
lança revista

Vinhos e Espumantes voltam a Angola

Feira de Tradições 
de Alvite

A Junta de Freguesia de Castelo acaba de lançar a primeira edição da re-
vista “O Lagarto”. Terá periodicidade semestral e pretende dar a conhecer 
a todos os leitores as notícias mais importantes e divertidas da freguesia, 
que de uma maneira ou de outra mudaram a vida dos habitantes. 
“O Lagarto” tem também uma secção de humor, com curiosidades e 
anedotas, e um espaço que dá a palavra ao presidente Victor Gomes de 
Carvalho. A paginação é agradável e aparece muito ilustrada.

Em menos de um ano os vinhos e espumantes Terras do Demo 
voltaram a estar presentes na Filda – Feira Internacional de Luanda, 
de 19 a 24 de Julho. Em Setembro de 2010, a marca da Cooperativa 
Agrícola do Távora (CAT) estreou-se no mercado angolano.
“Foi mais uma acção no âmbito da campanha de internacionalização 
dos nossos vinhos e espumantes”, explica Vítor Pereira, gestor da 
cooperativa, que pretende fazer vingar negócios na antiga colónia 

portuguesa. “Tivemos contactos e reuniões com potenciais clientes”, 
revela o responsável, que aposta no mercado angolano para a expor-
tação da marca produzida pela (CAT).
Já em Abril deste ano os vinhos e espumantes Terras Demo estive-
ram numa feira em S. Paulo, capital económica do Brasil, noutra 
iniciativa de universalização do néctar.

É um certame que deixa marcas, 
pelas características genuínas e 
pela autenticidade. A “Feira de 
Tradições de Alvite” decorreu 
no último dia de Julho. Foi uma 
oportunidade para reviver tradições 
e costumes, provar a gastronomia 
local e conhecer o artesanato típico 
desta freguesia, que é, a este nível, 
uma das mais ricas do concelho e 
da região.
Pelo terceiro ano consecutivo 
o Largo da Tulha regressou ao 
passado. Exposições de traba-
lhos produzidos manualmente e 

artesãos a trabalhar ao vivo deram 
a conhecer aquilo que de melhor 
aqui se produz, desde a cestaria às 
meias de lã, das mantas de trapos 
às capuchas de burel, dos queijos 
às bolas de carne e ao pão.
Houve também folclore, danças e 
cantares e uma mostra etnográfica 
de usos e costumes dos alvitanos. 
E ainda o lançamento de um livro: 
“O fiado nas tabernas-espelhos das 
realidades aldeãs: Alvite e Rio de 
Onor”, do professor e investigador 
natural de Alvite, Manuel Menezes.
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Palavras ditas... 
na Assembleia Municipal

“Quero deixar uma palavra de agradecimen-
to pelo empenho da comissão organizadora 
porque aquilo que me chegou foi que as 
festas de S. João este ano, estiveram bem 
melhores, foram bem mais agradáveis. 
Deixar também o meu agradecimento à 
autarquia”, 
Maria Teresa Cardoso

 “O mérito de terem corrido bem as festas é 
inteiramente da comissão de festas e não da 
câmara municipal”, 
José Eduardo Ferreira.

“Nem sempre com mais dinheiro se faz 
melhor. Quando se faz melhor é com mais 
esforço, com mais vontade, com mais dedi-
cação. Não é por esta comissão de festas ter 
tido significativamente menos dinheiro que 
deixaram de fazer tão bem como se fazia 
com mais dinheiro”, 
José Eduardo Ferreira. 

“Fiquei agradavelmente surpreendido com o 
município e principalmente com o Sr. Presi-
dente. Estimo e apoio este tipo de turismo, 
demonstrando ser na minha opinião uma 
pessoa com visão estratégica e orientada e 
focalizada em algumas das potencialidades 
do concelho”, 
Luís Miguel Martins 

 “O folclore é uma coisa muito bonita mas 
nós não vendemos folclore. Os percursos pe-
destres são uma coisa muito bonita, coisas 
únicas mas nós temos com isso que vender 
qualquer coisa”,
José Eduardo Ferreira. 

“Não será de considerar uma rota que passe 
pelo mais importante santuário e locais 
religiosos do nosso município, em virtude 

das inúmeras igrejas, capelas e o santuário 
de S. Torcato, que irradiam uma variedade 
de beleza profana e religiosa?”, 
Luís Miguel Martins

“É preciso fazermos no turismo religioso um 
caminho semelhante. É preciso organizar 
esta oferta.” 
José Eduardo Ferreira.

“Estamos a fazer um investimento no 
primeiro relvado que é muito para lá daquilo 
que poderiam ser as nossas disponibilidades 
mas que vai qualificar o município de Moi-
menta da Beira e o vai distinguir em termos 
regionais”, 
José Eduardo Ferreira.

“A pista de atletismo que muita gente julga 
inútil e desnecessária há-de ser das poucas 
pistas de atletismo que temos no distri-
to. Isto promove o município no turismo 
desportivo”, 
José Eduardo Ferreira. 

“Se tiver de perder as eleições por não que-
rer gastar um milhão de euros a fazer aqui 
meia dúzia de estradas para as empresas 
da minha terra poderem existir, eu perco as 
eleições, não há problema nenhum”, 
José Eduardo Ferreira.

“Eu não sou tão inocente quanto pareço. 
Eu sou obrigado a fazer o que tem de ser 
feito. E não aquilo que pode ser agradável 
ser feito”, 
José Eduardo Ferreira.

“Antes mandava-se esta empresa meter a câ-
mara em tribunal. Hoje pede-se a esta empresa 
que retire as acções de tribunal e ela tira”, 
José Eduardo Ferreira. 

“Isto é grave, é preciso saber quem é que 
dizia às empresas ponham a câmara em 
tribunal!”,
António Tojal.

“Antes não se chegava a acordo porque os 
técnicos da autarquia tinham um entendi-
mento diferente dos da empresa. Nenhum 
autarca vai contra o entendimento dos 
próprios técnicos”,
António Tojal.

“Antes não se faziam acordos porque os 
acordos são para pagar”, 
José Eduardo Ferreira.

“Andam-lhe a cair algumas canas em cima 
e agora é tempo de festa. Mas sabe uma 
coisa: o senhor também deu mecha a muitos 
foguetes desses. Foi o senhor que criou 
dificuldades para que alguns processos que 
andem ai pudessem ter outro desfecho”, 
António Tojal

“Eu só sou responsável pelas canas que 
me andam a cair porque me pus no arraial, 
ando há muitos anos a procurar este arraial 
mas não é porque eu tenha lançado canas. 
Eu estou no arraial e as canas subiram e 
agora caem em quem está no arraial”, 
José Eduardo Ferreira.

“Já há foguetes suficientes no largo”, 
António Tojal.

Sessão de 28 de Junho de 2011
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ACTA Nº 08, DE 01/04/2011

O Clube Desportivo de Leomil solicitou 
apoio financeiro e logístico com o intuito de 
comparticipar as despesas com a realização 
do evento “V Passeio T.T. “Serra de Leomil”, 
realizado no dia 10 de Abril. Analisado o pro-
cesso, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir ao referido clube um apoio financeiro 
de 1.000 euros.

O escritor Manuel de Lima Bastos solicita 
apoio à edição do livro “Na Luz da Sombra 
do Mestre Aquilino”, através da aquisição 
de cem exemplares a um preço unitário de 
8 euros. Depois de analisado o processo, 
a Câmara deliberou, por unanimidade, 
adquirir aquele número de exemplares ao 
preço unitário de 8 euros, a distribuir pelas 
Escolas, Biblioteca e Associações diversas, 
reconhecendo o interesse histórico-cultural da 
referida obra.

ACTA Nº 10, DE 27/04/2001

Oriundo da Comissão de Festas de S. João 
2011, presente à reunião o programa das 
festas e respectivo orçamento, cujo valor 
global em receitas e despesas é estimado em 
95.100 euros, solicitando a atribuição de um 
subsídio no valor de 55.000 euros para fazer 
face às despesas enunciadas. Analisado o 
processo, e apesar das grandes dificuldades 
financeiras que o Município atravessa, mas 
considerando também que é necessário 
manter o nível e a dignidade das festas, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir, 
nesta fase, 50.000 euros, devendo ser criadas 
as condições orçamentais para um reforço de 
5.000 euros.

Do Clube Rodas e Motores presente à reunião 
ofício informando que, no âmbito das Festas 

de S. João/2011, está prevista a organização 
de uma prova nocturna de perícia automóvel, 
pelo que solicita apoio financeiro no valor de 
2.000 euros, no sentido de ajudar a suportar 
os custos com a organização do respec-
tivo evento. Considerando as dificuldades 
financeiras e analisado o processo, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir ao 
referido Clube um subsídio no montante de 
1.000 euros.

A editora “Edições Esgotadas” solicita apoio à 
edição do livro de Manuel Domingos Menezes 
da Silva “Os fiados nas Tabernas, Espelhos 
das Realidades Aldeãs”, através da aquisição 
de 150 exemplares, a um preço unitário de 
10 euros. Depois de analisado o processo e 
reconhecendo o interesse histórico-cultural da 
referida obra, a Câmara deliberou, por una-
nimidade, adquirir aquele número de obras, 
ao preço proposto, a distribuir pelas escolas, 
Biblioteca e Associações diversas.

A Junta de Freguesia de Castelo solicita apoio 
financeiro de 5.000 euros para aquisição de 
uma carrinha que possa fazer o transporte 
dos alunos para a EB1 de Moimenta da Beira, 
justificando o pedido com o facto da EB1 de 
Castelo ter sido encerrada no presente ano 
lectivo, além de que os horários do transpor-
te dos alunos do 2º CEB e Secundário não 
serem compatíveis com os do 1º CEB. Delibe-
ração: A câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir um apoio financeiro no montante de 
5.000 euros.

Proveniente da Comissão Fabriqueira da 
Igreja Paroquial de Peva, candidatura para 
atribuição de apoio financeiro destinado à 
beneficiação/remodelação do interior da igre-
ja de Soutosa, cujo orçamento é de 15.000 
euros. Analisado o processo, foi emitida uma 
comparticipação financeira até ao montante 

de 3.750 euros.

A Junta de Freguesia de Caria solicita apoio 
financeiro para a recuperação do forno 
daquela localidade, que se encontra em 
avançado estado de degradação. Deliberação: 
A Câmara decidiu, por unanimidade, atribuir 
um subsídio de 1.500 euros.

ACTA Nº 11, DE 19/05/2011

O “Clube de Desporto e Recreio de Moimenta 
da Beira” solicita apoio financeiro, destinado 
à aquisição de uma viatura de nove lugares, 
cujo orçamento é de 8.000 euros. O processo 
foi analisado pela comissão de Análise de 
Candidaturas, que emite parecer no sentido 
da atribuição de uma comparticipação 
financeira até ao montante de 2.000 euros, 
sendo que, por isso, a câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir um apoio no montante 
de 2.000 euros.

A “UNISE – Universidade Sénior Infante 
D. Henrique” vem pedir apoio financeiro, 
destinado a apoios diversos, cujo orçamento 
é de 26.600 euros. O processo foi analisado 
pela Comissão de Análise de Candidaturas, 
que emite parecer no sentido da atribuição 
de uma comparticipação financeira da 
Câmara Municipal até ao montante de 2.500 
euros. Deliberação: A câmara decidiu, por 
unanimidade, atribuir 1.500 euros destinados 
à aquisição de equipamentos, não sendo 
possível, nesta data, apoiar financeiramente 
esta instituição nas actividades que pretende 
desenvolver.

ACTA Nº 12, DE 27/05/2011

Proveniente da União Humanitária dos 
doentes com cancro, presente à reunião ofício 
a solicitar apoio financeiro e a informar que 

Deliberações
Abril. Maio. Junho
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tem a funcionar o “Núcleo de Apoio ao Do-
ente Oncológico”, um espaço de âmbito na-
cional e gratuito, com as seguintes valências: 
apoio médico, apoio disciplinar a crianças 
com cancro, apoio psicológico, biblioteca, 
centro de documentação e informação, 
grupos de entreajuda, serviço de voluntariado 
e terapia de grupo”. Analisado o processo, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
um subsídio de 100 euros.

No seguimento da deliberação tomada 
em reunião ordinária, realizada em 13 de 
Dezembro de 2010, em que foi deliberado 
criar condições orçamentais para uma 
eventual concessão de apoio financeiro à 
Junta de Freguesia de Paçô para aquisição 
de terreno para uma praia fluvial, presente 
novamente à reunião o referido processo para 
apreciação e decisão. Analisado o seu teor, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
à respectiva junta de freguesia um subsídio 
de 3.000 euros.

Oriundo da Junta de Freguesia de Cabaços, 
presente à reunião uma candidatura com 
vista à elaboração do respectivo Protocolo de 
Colaboração, relativo às obras de “Benefi-
ciação da Rua Benjamim dos Santos Pinto”, 
apresentando uma estimativa orçamental 
no montante de 41.719.55 euros, a que cor-
responde um valor de comparticipação pela 
Câmara Municipal, no montante de 24.500 
euros. Deliberação: A Câmara votou, por 
unanimidade, aprovar a presente candidatu-
ra, considerando o valor elegível de despesa 
de 41.719.55 euros, a que corresponde um 
valor de comparticipação de 24.500 euros, 
correspondente a 70 % do valor elegível.

ACTA Nº 13, DE 09/06/2011

Da Associação de Produtores Florestais do 
Perímetro de Leomil ofício informando que 
se tem deparado com enormes carências fi-
nanceiras, pelo que solicita a disponibilização 
atempada da verba incluída no orçamento do 
corrente ano a atribuir à Floresta XXI. Ana-
lisado o processo, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, manifestar disponibilidade para 
atribuir um subsídio de 7.500 euros.

    deliberações   |   Alcançar



Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 586 214

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701
Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 520 070

Segões
232 607 051

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Contactos úteis
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Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Maria Teresa 
Santos
254 582 887

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110
Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409
Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509
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